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RESUMO

ste estudo foi realizado com o objetivo de avaliar o conteúdo de carbono orgânico, nitrogênio e as substâncias
húmicas (ácido húmico, ácido fúlvico e humina) em solos dos Tabuleiros, Argissolo Amarelo (PA) e Latossolo
Amarelo (LA) sob diferentes coberturas vegetais e formas de uso (floresta secundária, pastagem e cana-de-

açúcar). Em cada área foram coletadas amostras de terra nas profundidades de 0-5, 5-10, 10-20 e 20-40 cm. O maior
conteúdo de nitrogênio foi observado na área de floresta na profundidade de 0-5 cm. Quanto ao conteúdo de
carbono orgânico e as substâncias húmicas, não foram verificadas diferenças entre as áreas.
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ABSTRACT

ORGANIC MATTER CHARACTERIZATION OF DIFFERENT TILLAGE SYSTEMS AND VEGETAL
COVERAGE IN TABLEL  AND SOIL, OF RIO DE JANEIRO STATE

This study was carried out to evaluate organic carbon, nitrogen and humic substances (humic acid, fulvic acid
and humine) contents in Tableland soils, YELLOW ARGISSOL (PA) and YELLOW LATOSSOL (LA) under different
types of coverage and land usage (secondary forest, pasture and sugarcane). In each area were taken soil samples
at 0-5, 5-10, 10-20 and 20-40 cm depth. The highest nitrogen content was observed at forest area in 0-5 cm depth.
In relation to organic carbon and humic fractions there were no differences among areas.

Key words:  Organic matter, nitrogen, humic substances.
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INTRODUÇÃO

“Tabuleiros Costeiros” é o termo utilizado para
designar a feição geomorfológica ou forma de superfície
do tipo tabular que pode ser observada ao longo de
praticamente toda a faixa costeira do Brasil, desde o
Rio de Janeiro até o Amapá. Os solos de tabuleiros
costeiros ocupam uma importante área sócio-
econômica no País e apesar de apresentarem
características favoráveis a mecanização e situarem-se
em uma posição geográfica que favorece o escoamento
da produção agrícola, estes vem sofrendo uma redução
drástica na sua produtividade, principalmente devido
ao manejo dos solos (Anjos et al, 1995). No estado do
Rio de Janeiro os solos de tabuleiro têm sua maior
expressão na região Norte Fluminense, compreendidos

principalmente nos municípios de São Francisco de
Itabapoana e parte de Campos dos Goytacazes.

Os principais solos do ecossistema dos tabuleiros
(Latossolos Amarelos e Argissolos Amarelos)
caracterizam-se como profundos, ácidos, álicos, com
baixa capacidade de troca catiônica e presença de
horizontes coesos (Jacomine, 1996; Ribeiro, 1998). A
presença de horizontes coesos (duros) afeta as
relações entre drenagem, teor de água disponível,
aeração, temperatura, penetração radicular, com
reflexos negativos na produção agrícola (Resende,
1997).

Devido a todas estas características a matéria
orgânica possui uma grande importância neste sistema.
Embora vários estudos demonstrem a importância da
matéria orgânica nos solos dos Tabuleiros Costeiros,

E



Caracterização da matéria orgânica ...

Agronomia, v.38,   n°.2,   p. 47 - 50,  2004.

4 8

poucos são aqueles que tem como principal objetivo a
caracterização desta, nas suas diferentes frações
(ácidos fúlvicos, húmicos e humina), neste ambiente.
Muitos estudos da matéria orgânica do solo (MOS)
têm utilizado extratores químicos ou métodos físicos
para o seu fracionamento (Steveson, 1994).  O
fracionamento químico é um método de extração das
substâncias húmicas de acordo com diferenças na
solubilidade, em ácidos húmicos, fúlvicos e humina.
As diferentes formas de fracionamento utilizados em
estudos da MOS procuram separar frações
homogêneas quanto à natureza, dinâmica e função
(Christensen, 2000).

O objetivo geral desse trabalho é a caracterização
da matéria orgânica em diferentes sistemas de manejo
e cobertura vegetal em solos dos tabuleiros do Estado
do Rio de Janeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram selecionadas áreas de Latossolo Amarelo
(LA) e Argissolo Amarelo (PA) sob três coberturas
vegetais distintas: remanescente de floresta secundária
(mata), pastagem e cana-de-açúcar (sistema de manejo:
cana queimada). As amostras foram coletadas em
quatro profundidades 0-5, 5-10, 10-20 e 20-40 cm para
cada cobertura vegetal e classe de solo, sendo feitas
cinco repetições nas diferentes áreas. Após esta etapa
as amostras foram transportadas para o laboratório e
secadas ao ar, sendo posteriormente peneiradas,
utilizando-se peneiras de 8 e 4 mm de diâmetro de malha.
Nas amostras foram determinados os teores de carbono
orgânico no solo (CO) segundo EMBRAPA (1997), o
teor de nitrogênio (N) pelo método do TEDESCO (1995)
e as substâncias húmicas (ácidos húmicos-AH, ácidos
fúlvicos-AF e humina-HU) conforme Benites et al.
(2003).

Os resultados obtidos (carbono orgânico,
nitrogênio e substâncias húmicas), foram submetidos
à análises de variância com aplicação do teste F e os
valores médios comparados entre si pelo teste de Tukey
a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 são apresentados os resultados
de Nitrogênio (N), Humina (HU), Ácido Fúlvico (AF),
Ácido Húmico (AH) e Carbono Orgânico (CO) em solos
de tabuleiros sob diferentes coberturas vegetais.
Verificou-se, para o nitrogênio, que houve diferenças
significativas somente para a profundidade de 0-5 cm
(Tabela 1) entre os tipos de cobertura, destacando-se
a área de floresta secundária (mata) com o maior teor
de nitrogênio para ambos os solos. Em relação ao
carbono orgânico, não foram verificadas diferenças

significativas em nenhuma das profundidades, nem
entre as coberturas ou entre solos. Este fato pode ser
decorrente do elevado teor de areia verificado em
ambas as classes de solo estudadas, que contribui para
uma rápida decomposição da matéria orgânica.

Tabela 1 - Frações da matéria orgânica (g kg-1), em
solos de tabuleiro sob diferentes coberturas
vegetais, na profundidade de 0-5 cm.

Médias seguidas de mesma letra  nas colunas não diferem entre
si, estatisticamente, pelo teste de Tukey a 5%.

Este comportamento difere do verificado por
Fontana et al. (2000) trabalhando com Latossolos e
Argissolos sob diferentes coberturas vegetais em
Campos dos Goytacazes. O autor verificou diferenças
significativas para as profundidades de 0-20 e 20-40
cm tanto entre coberturas quanto para solos, referentes
ao carbono orgânico total do solo, ocorrendo os
maiores valores de CO na Ordem dos Latossolos (LA)
sob floresta secundária. Embora não tenham sido
verificadas diferenças significativas, este
comportamento também foi observado neste trabalho.
Mendonza et al. (2000) estudando as propriedades
químicas e biológicas de solo de tabuleiro (PA)
cultivado com cana-de-açúcar com e sem queima da
palhada encontrou diferenças significativas para o CO
e o N nas diferentes profundidades analisadas, sendo
os menores valores destes nutrientes verificados na
área de colheita de cana de açúcar com queima. Neste
trabalho verificaram-se valores de CO e N inferiores
aos encontrados por Mendonza no sistema de colheita
com queima da palhada.

Para as substâncias húmicas, também não foram
encontradas diferenças significativas entre as
coberturas. Entretanto, observa-se na Tabela 1, nas
diferentes coberturas e, em profundidade, um
predomínio de maiores valores médios de humina em
relação ao ácido fúlvico e ácido húmico. Este

Propriedades 
Químicas Solo Mata Pasto Cana 

N LA 0,25 A 0,21 AB 0,19 B 
 PA 0,25 A 0,21 AB 0,19 B 

HU LA 3,70 A 3,50 A 2,90 A 
 PA 3,70 A  3,50 A 2,90 A 

AF LA 1,20 A 1,20 A 1,20 A 
 PA 1,20 A 1,20 A 1,20 A 

AH LA 0,90 A 0,90 A 1,00 A 
 PA 0,80 A 0,80 A 0,80 A 

CO LA 9,00 A 8,30 A 8,30 A 
 PA 7,60 A 6,90 A 5,70 A 
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comportamento difere do observado por Fontana (2000)
que encontrou diferenças significativas para humina,
ácido húmico e ácido fúlvico, respectivamente, para as
mesmas profundidades. Mendonza et al. (2000)
verificaram que a humina decrescia em profundidade,
sendo este comportamento também verificado neste
trabalho.

A relação AH/AF (Tabela 2) indica a mobilidade do
carbono no solo. Em geral os solos mais arenosos
apresentam maiores relações AH/AF indicando a perda
seletiva da fração mais solúvel (AF), segundo Benites
et al. (2001). Os maiores valores dessa relação foram
encontrados para o LA nas profundidades de 0-5 e 20-
40 cm e para o PA, 5-10 e 10-20 cm. Fontana et al. (2000)
encontrou, para LA, maiores valores nas primeiras
profundidades (0-20 cm) e para PA, na profundidade
de 20-40 cm.

Tabela 2 - Relação entre os teores de carbono na forma
de ácidos húmicos e ácidos fúlvicos em
diferentes profundidades sob solos de
tabuleiros.

Já a relação EA/HUM (Tabela 3), sendo EA o extrato
alcalino representando a soma dos AF mais AH, é um
índice que indica iluviação de matéria orgânica (Benites
et al., 2001). Nos horizontes superficiais este índice é
em geral menor que 1. Na Tabela 3, observa-se que os
menores índices foram encontrados para a
profundidade de 0-5 cm, destacando-se LA com índices
mais elevados que PA, indicando maior iluviação de
matéria orgânica nesse solo. Para as outras
profundidades, os valores encontrados foram todos
superiores a 1, destacando-se a profundidade de 20-
40 cm com os índices mais elevados para ambos os
solos e coberturas vegetais, observando-se em LA
maiores valores que em  PA, não só nesta profundidade
como também nas outras duas (5-10 e 10-20 cm) .

Tabela 3 - Relação entre o extrato alcalino—EA (ácidos
fúlvicos mais ácidos húmicos) e a humina  em
diferentes profundidades sob solos de
tabuleiros.

CONCLUSÃO

Em todas as áreas analisadas foram encontrados
baixos conteúdos de matéria orgânica, sendo que a
área de cana foi a que apresentou os menores valores,
decorrente do manejo adotado. Não foram verificadas
diferenças, entre as áreas, para as frações húmicas.
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